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É possível gerar estimativas conjunturais a partir de dados 

longitudinais extraídos da Pnad Contínua? 

Gustavo Plínio P. Monteiro  

Resumo: o texto apresenta uma metodologia de uso da Pnad Contínua 

como fonte de informações. São abordados soluções para três problemas que 

surgem nessa tarefa: (1) como identificar os mesmos indivíduos entre um trimestre e 

outro; (2) como ajustar os pesos amostrais das pessoas na subamostra de dados 

longitudinais da Pnad Contínua; (3) como estimar os erros amostrais dessa 

subamostra. O texto apresenta uma discussão sobre como superar esses três 

problemas, visando à obtenção de uma subamostra com dados longitudinais que 

sejam representativos e, ao mesmo tempo, que possam ser facilmente obtidos por 

pesquisadores das ciências sociais, possibilitando a realização de estudos 

conjunturais regulares, que acompanhem pari passu as divulgações trimestrais da 

Pnad Contínua. 

Palavras-chave: Pesquisa nacional por amostra de domicilios; Estudo 

longitudinal; Mercado de trabalho. 

O termo “dados longitudinais” refere-se a um tipo especial de disposição de 

dados, em que as mesmas unidades em corte transversal (indivíduos, empresas ou 

domicílios, por exemplo) são acompanhadas ao longo de um período de tempo. 

Uma das principais vantagens desse tipo de banco de dados é que ele é mais 

adequado para o estudo de padrões de mudanças e transições, permitindo o 

acompanhamento da evolução de certos fenômenos. 

Dados longitudinais sobre as pessoas investigadas pela Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua podem fornecer importantes 

informações sobre a dinâmica do mercado de trabalho. Essa base pode ser utilizada 
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para estimar a duração do período de desemprego, calcular a rotatividade no 

mercado de trabalho, acompanhar a mobilidade ocupacional dos trabalhadores ou 

analisar a transição entre diferentes condições de ocupação das pessoas (ingresso 

e saída do mercado de trabalho, por exemplo)1. 

O objetivo deste texto é apresentar uma metodologia que auxilie 

pesquisadores das ciências sociais, interessados na utilização da Pnad Contínua 

como fonte de informações longitudinais representativas, em seus estudos de 

conjuntura socioeconômica. 

A Pnad Contínua 

A Pnad Contínua fornece uma série de informações socioeconômicas do 

país, possibilitando o acompanhamento de diversos indicadores conjunturais de 

trabalho e rendimento. A pesquisa é realizada através de uma amostra probabilística 

de domicílios. São investigados, trimestralmente, cerca de 211 mil domicílios em 

aproximadamente 16 mil setores censitários. 

Diferentemente da Pnad, a Pnad Contínua tem caráter longitudinal, uma vez 

que o mesmo domicílio é entrevistado cinco vezes, com um intervalo de três meses 

entre uma entrevista e outra. Portanto, entre a primeira e a última entrevista de cada 

domicílio, transcorre o período de um ano completo. 

Para possibilitar que os dados da amostra da Pnad Contínua sejam 

transformados em um banco de dados longitudinais (ou, uma subamostra de dados 

longitudinais) é necessário enfrentar ao menos três problemas, que serão abordados 

na próxima seção: (1) como identificar os mesmos indivíduos entre um trimestre e 

outro; (2) como fazer o ajuste dos pesos amostrais das pessoas na subamostra de 

dados longitudinais da Pnad Contínua; (3) como estimar os erros amostrais dessa 

subamostra. 

O texto apresenta uma discussão sobre como superar esses três problemas, 

visando à obtenção de uma subamostra com dados longitudinais que sejam 

                                                 
1
 Alguns estudos recentes já utilizaram os dados longitudinais da Pnad Contínua, como AMORIM e 

CORSEIUL (2016); MOREIRA, CORSEIUL e FOGUEL (2016); REIS (2017); e BCB (2016). 



Revista Ciências do Trabalho n. 16 
Mercado de Trabalho: Novos Olhares 

 
ISSN 2319-0574 

 

3 

 

representativos e que possam ser facilmente obtidos, o que possibilita a realização 

de estudos conjunturais regulares, que acompanhem pari passu as divulgações 

trimestrais da Pnad Contínua. 

Características da subamostra de dados longitudinais da Pnad Contínua 

Esta seção apresentará três problemas que surgem em estudos que buscam 

utilizar a Pnad Contínua como fonte de informações longitudinais, bem como um 

método de enfrentamento desses problemas. Para entender melhor os impactos 

desses problemas, esta seção também aborda alguns resultados obtidos a partir de 

uma subamostra de dados longitudinais, que foi extraída do primeiro e do segundo 

trimestres de 2017 da Pnad Contínua, aplicando a metodologia aqui apresentada. 

Os três problemas que surgem são, em resumo: 

1. Como identificar as mesmas pessoas investigadas em diferentes pontos no 

tempo? 

2. Como ajustar os pesos amostrais da subamostra obtida, após as perdas que 

a amostra original inevitavelmente sofre? 

3. Como avaliar se o tamanho da subamostra resultante é adequado para que 

possam ser geradas estimativas para o total da população, a partir dessa 

base de dados? Ou seja, qual a dimensão dos erros amostrais (ou qual a 

precisão das estimativas obtidas) dessa subamostra com dados 

longitudinais? 

Chave identificadora dos indivíduos 

A Pnad Contínua não permite que o acompanhamento das mesmas 

pessoas, ou seja, dos mesmos indivíduos seja feito de forma direta. Em primeiro 

lugar, porque a pesquisa investiga os mesmos domicílios de forma recorrente, mas 

nada garante que os indivíduos investigados pela primeira entrevista em 

determinado domicílio sejam encontrados residindo no mesmo domicílio nas 

próximas quatro entrevistas (perda por não resposta). Alguns indivíduos podem sair 

da amostra entre um trimestre e outro, seja porque se mudaram, seja porque não 

responderam ao entrevistador em uma das visitas subsequentes que este fez ao 
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domicílio. Em segundo lugar, não há uma maneira direta de acompanhar as mesmas 

pessoas entre um trimestre e outro, porque o IBGE fornece apenas a chave de 

identificação dos domicílios, mas não divulga a chave de identificação dos 

moradores dentro de cada domicílio. 

Para resolver o primeiro problema, de perda por não resposta, optou-se por 

utilizar somente as informações de trimestres consecutivos, ao invés de acompanhar 

um período mais longo – um ano por exemplo. Espera-se que isso reduza as perdas 

de informação por não resposta. Se essas perdas forem não aleatórias, isto é, 

ocorrerem devido a um padrão de comportamento dos indivíduos, isso acarretaria 

em um viés de seleção dentro da amostra. Seguindo o procedimento utilizado por 

Moreira, Amorim e Corseiul (2016), adotou-se o pressuposto de que os problemas 

decorrentes de perdas não aleatórias por não resposta serão mitigados se se 

considerar um período mais curto entre as entrevistas: um trimestre. Segundo Pizzot 

et al. (2017), essa subamostra longitudinal da Pnad Contínua, que abrange os dados 

obtidos em entrevistas realizadas em dois trimestres consecutivos, pode ser 

considerada representativa. Assim, vai-se acompanhar as respostas dos indivíduos 

entre o primeiro (T1) e o segundo trimestre (T2) de cada ano. 

Para resolver o segundo problema, isto é, o da falta de uma chave de 

identificação individual para os moradores dos domicílios investigados, utilizar-se-á a 

estratégia de combinar as informações de moradia, sexo e data de nascimento dos 

moradores. Portanto, as variáveis utilizadas na identificação dos domicílios e dos 

indivíduos na amostra, para gerar a subamostra de dados longitudinais são as 

seguintes2: 

 Variáveis que identificam os domicílios: 

o UPA: Unidade Primária de Amostragem 

o V1008: Número de seleção do domicílio 

o V1014: Painel (grupo da amostra) 

                                                 
2
Baseado no trabalho de MOREIRA, AMORIM e CORSEIUL (2016). As variáveis de identificação dos 

domicílios são apresentadas no documento divulgado pelo IBGE através do endereço eletrônico: 
<ftp://ftp.ibge.gov.br/Trabalho_e_Rendimento/Pesquisa_Nacional_por_Amostra_de_Domicilios_contin
ua/Trimestral/Microdados/Documentacao/Leia_me.pdf>. 
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 Variáveis que identificam os indivíduos: 

o V2007: Sexo 

o V2008: Dia de nascimento 

o V20081: Mês de nascimento 

o V20082: Ano de nascimento 

Sem nenhuma perda, a subamostra deveria conter aproximadamente 80% 

do tamanho da amostra original, uma vez que os domicílios que realizam a sua 

quinta entrevista no primeiro trimestre (T1) estão em sua última entrevista e, 

portanto, não aparecerão na pesquisa realizada no trimestre seguinte (T2). De forma 

análoga, os domicílios que realizaram sua primeira entrevista em T2 não terão 

aparecido na pesquisa em T1, de forma que um quinto (20%) da amostra de cada 

um dos dois trimestres será descartada para a obtenção de um banco de dados 

longitudinais. 

QUADRO 1  

Tamanho da amostra antes e após perdas (subamostra de dados longitudinais 
da Pnad Contínua) – Brasil - 1º e 2 º trimestres de 2012 a 2017 (em nos 

absolutos)

 

Fonte: IBGE. PNAD Contínua. Elaboração própria. 

 

Além dessas perdas, cerca de um quarto da subamostra remanescente se 

perde, seja porque não foi possível identificar a data de nascimento do indivíduo 

(perda por idade ignorada), seja porque o mesmo indivíduo não foi encontrado no 
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domicílio, através dos critérios adotados, nos dois trimestres investigados (perda por 

não resposta). 

Assim, após a identificação dos indivíduos investigados, a subamostra 

resultante para os anos entre 2012 e 2017 é cerca de 40% menor do que a amostra 

total da pesquisa. O Quadro 1 contém uma síntese do tamanho da amostra inicial e 

final, após todas as perdas acima citadas, para os bancos longitudinais obtidos a 

partir do primeiro e do segundo trimestre de cada ano, entre 2012 e 2017. 

A próxima seção discute como ajustar os pesos da subamostra de modo a 

compensar essas perdas. 

Ajuste dos pesos amostrais da subamostra 

A Pnad Contínua atribui para cada morador um fator de expansão, chamado 

também de peso amostral, que possibilita que as estimativas obtidas através da 

amostra probabilística da pesquisa sejam expandidas de forma a apresentar 

estimativas que representem toda a população abrangida pela pesquisa.   

Para definir os pesos das observações de suas amostras, o IBGE calibra as 

estimativas obtidas na Pnad Contínua utilizando a projeção da população das 

unidades da Federação por Sexo e Idade, calculada pelo próprio IBGE3. Essa 

projeção considera o crescimento populacional ocorrido entre os Censos 

Demográficos, levando também em conta a formulação de hipóteses sobre o 

comportamento futuro de parâmetros demográficos, referentes às taxas de 

fecundidade, de mortalidade e a migração. Assim, as estimativas de tamanho da 

população obtidas pela Pnad Contínua são ajustadas, de modo que correspondam 

às projeções populacionais calculadas pelo IBGE para cada uma das 77 regiões 

geográficas correspondentes aos domínios de estimação da pesquisa4. 

Existem métodos sofisticados, que calculam os pesos de amostras 

longitudinais, utilizando modelagem de propensão de resposta por regressão 

logística e, dessa maneira, calculam um peso longitudinal que corrige tanto as 

                                                 
3
 IBGE, 2013. 

4
 IBGE, 2017. 



Revista Ciências do Trabalho n. 16 
Mercado de Trabalho: Novos Olhares 

 
ISSN 2319-0574 

 

7 

 

perdas quanto o viés da pesquisa5. Neste texto, porém, será apresentado um 

método mais simples, mas que, apesar de menos refinado, pode ser replicado de 

forma mais fácil e regular, permitindo o acompanhamento conjuntural da economia e 

do mercado de trabalho6. 

Para tanto, devem ser calculados novos pesos para as pessoas investigadas 

que permaneçam na subamostra de dados longitudinais, de forma a compensar as 

perdas ocorridas em relação à amostra original, conforme apresentadas na seção 

anterior. Os pesos de expansão dessa subamostra consideram os respondentes no 

primeiro trimestre e devem ser ajustados de acordo com as perdas, devido a 

problemas de identificação entre um trimestre e outro e devido a não resposta no 

segundo trimestre. 

O cálculo dos novos pesos é feito em duas etapas: 

1. A primeira etapa ajusta os pesos de forma a compensar as perdas em relação 

à amostra original, apresentadas no Quadro 1;  

2. Na segunda etapa, os pesos da subamostra devem ser ajustados para que as 

estimativas da população da subamostra, por sexo e faixa etária, 

correspondam às estimativas, por sexo e faixa etária, obtidas para a amostra 

original da Pnad Contínua, em cada um dos 77 domínios de estimação 

(variável posest). 

Conforme exposto acima, na segunda etapa, o ajuste é feito utilizando não 

apenas as informações geográficas, como também de sexo e faixa etária da 

população. Esse passo é importante porque a subamostra longitudinal poderia 

potencializar um viés que já é inerente à Pnad Contínua. Trata-se do viés de 

disponibilidade nas entrevistas. Dito de maneira direta: “(...) mulheres e idosos estão 

                                                 
5
 TEIXEIRA JUNIOR et al., 2019 

6
 Neste texto, será apresentada uma metodologia de ajuste dos pesos semelhante à que o IBGE 

empregou para ajustar os pesos do Suplemento de Mobilidade Sócio Ocupacional da Pnad de 2014 
(IBGE, 2016). 
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sobre representados na amostra, pois são encontrados com maior facilidade em 

seus domicílios, em comparação a homens jovens”7. 

A elaboração da subamostra de dados longitudinais exige a combinação de 

duas entrevistas consecutivas, realizadas com um intervalo de três meses entre 

elas. Se a probabilidade de ser entrevistado uma vez já é menor para um homem 

jovem, espera-se que essa probabilidade fique ainda menor, quando se considera a 

chance de um homem jovem ser entrevistado (ou captado nas entrevistas) por dois 

trimestres consecutivos. 

Vasconcelos e Silva (2005) recomendam a calibração por sexo e idade, visto 

que essa é “(...) a melhor alternativa técnica para lidar com o mais típico viés de 

coleta e seleção”8.  

Dessa forma, o ajuste dos pesos dos indivíduos da subamostra de dados 

longitudinais, que foram investigados no primeiro e no segundo trimestre, foi 

calculado da seguinte forma: 

  
       

  
  
   

    

 ̂   
 

Em que: 

  
  = novo peso em T1, calculado para cada indivíduo j da amostra; 

   = peso para cada indivíduo j da amostra da Pnad Contínua (V1028), em 

T1; 

   = número total de pessoas entrevistadas na área geográfica representada 
pelo domínio de estimação d, em T1; 

  
  = número total de pessoas na subamostra, após perdas, na área 

geográfica representada pelo domínio de estimação d, em T1; 

     = estimativa populacional produzida pelo IBGE para o domínio de 
estimação d, o sexo s e a faixa etária9 i, na data de referência10; 

                                                 
7
 RUIZ e SILVA, 2014, p. 2. Convém, ainda, destacar que, além dos homens jovens, a população na 

força de trabalho e as pessoas que moram sozinhas também são sub-representados na pesquisa 
(PIZZOTT et al., 2017). 

8
 Apud TEIXEIRA JUNIOR, 2016, p. 8 

9
 As faixas etárias utilizadas foram: menos de 14 anos; entre 14 e 17 anos; entre 18 e 24 anos; entre 

25 e 29 anos; entre 30 e 44 anos; entre 45 e 64 anos e, 65 anos ou mais. 
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 ̂    = estimativa populacional obtida com os dados da subamostra para o 
domínio de estimação d, o sexo s e a faixa etária i, em T1. 

A próxima seção considera como estimar a precisão da subamostra, ou seja, 

como avaliar se o tamanho da subamostra é suficiente para que se possa usá-la 

para gerar estimativas para toda a população. 

 

Precisão das estimativas 

Para avaliar se o número de observações que permaneceram na 

subamostra de dados longitudinais, após todas as perdas apresentadas na seção 

3.1, tem um tamanho adequado para que possam ser geradas, a partir dessa 

subamostra, estimativas para toda a população, é preciso que os erros amostrais 

dessa base sejam dimensionados. Em outras palavras, é necessário que se calcule 

qual é a precisão das estimativas obtidas a partir da subamostra. 

A subamostra de dados longitudinais da Pnad Contínua está sujeita a dois 

tipos de erros: (1) os erros de amostragem, oriundos de fatores aleatórios e (2) os 

erros alheios à amostragem, que têm origem não probabilística. 

Os erros do primeiro tipo, por serem aleatórios, não levam à necessidade de 

nenhum tipo de ajuste. Já entre os erros do segundo tipo, estão os erros decorrentes 

de perdas não aleatórias por não resposta ou por não identificação e, por não serem 

aleatórios, podem resultar em viés na subamostra. Embora seja praticamente 

impossível isolar os diferentes tipos de erros, existem procedimentos para ajustar os 

resultados levando em conta uma estimativa dos erros não aleatórios. Esses 

métodos, porém, exigem análises mais complexas e processamentos 

computacionais sofisticados. 

Conforme destacado na seção 3.1, adotou-se o pressuposto de que 

restringir a subamostra aos dois primeiros trimestres de um mesmo ano é uma forma 

de prevenir possíveis problemas que um padrão não aleatório de não respostas 

                                                                                                                                                         
10

 Dia 15 do segundo mês do trimestre. No caso do primeiro trimestre, a data de referência é o dia 15 
de fevereiro. 
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pode ocasionar, já que, num período de três meses, as perdas por não resposta 

serão menores e a amostra de respondentes pode ser considerada representativa.  

Por isso, neste texto, os resultados referem-se apenas às estimativas de 

erros do primeiro tipo, isto é, dos erros amostrais aleatórios. Esses erros são 

expressos pelos coeficientes de variação de estimativas geradas a partir da 

subamostra de dados longitudinais. 

O coeficiente de variação (CV) é uma medida de dispersão que mede a 

homogeneidade dos dados em relação à média. Ele é definido como a razão 

percentual entre o desvio padrão S e a média amostral: 

     
 

 ̅
      

Se o CV estiver muito elevado, isso significa que o conjunto de dados é 

muito heterogêneo. No caso da Pnad Contínua, uma estimativa que apresente um 

CV elevado pode indicar que a amostra não tem tamanho suficiente para que se 

faça essa estimação com um grau de precisão aceitável. 

Por isso, foram calculados os coeficientes de variação para algumas 

estimativas obtidas a partir da subamostra de dados longitudinais, resultante da 

junção do primeiro e do segundo trimestres de 2017, com o intuito de avaliar o grau 

de confiabilidade dessa subamostra11. Em outras palavras, buscam-se evidências de 

que a subamostra tem tamanho suficiente para gerar estimativas com erros de 

amostragem (medidos pelos coeficientes de variação) não muito elevados. 

A Tabela 1, anexa, mostra o tamanho da amostra e os respectivos 

coeficientes de variação tanto da Pnad original quanto da subamostra com dados 

longitudinais, ambas do primeiro trimestre de 2017. 

                                                 
11

 Para o cálculo das estimativas de variância, utilizou-se o método do Conglomerado Primário. A 
estimação da variância adotada (por linearização de Taylor) pode ser utilizada tanto para resultados 
de totais populacionais quanto para valores representados por razões entre totais de duas 
características, como, por exemplo, a taxa de desocupação e a taxa de participação (FREITAS e 
ANTONACI, 2014). Para mais detalhes sobre o método do Conglomerado Primário e linearização de 
Taylor, ver “Análise de Dados Amostrais Complexos”, disponível em: 
<https://djalmapessoa.github.io/adac/index.html>. 
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Nota-se que o CV de todas as estimativas apresentadas na Tabela 1 está 

abaixo dos 10%. Se se adotar a convenção de que o dado é considerado 

heterogêneo para valores de CV acima de 15%, as estimativas da Tabela 1 indicam 

que o tamanho da subamostra de dados longitudinais, para o primeiro trimestre de 

2017, permite gerar estimativas com erros amostrais relativamente baixos para os 

níveis de desagregação geográfica apresentados12. Mesmo assim, recomenda-se 

que todas as estimativas geradas sejam apresentadas juntamente com seus 

respectivos coeficientes de variação, uma vez que populações pequenas ou 

concentradas geograficamente podem gerar estimativas com elevados erros 

amostrais. Esse procedimento é especialmente importante no caso da subamostra 

com dados longitudinais, visto que seu tamanho reduzido contribui para a limitação 

da precisão das suas estimativas, o que é indicado pelos coeficientes de variação 

mais elevados do que os apresentados pela Pnad Contínua original, conforme a 

Tabela 1. 

Os erros amostrais, mesmo que moderados, não podem ser completamente 

eliminados, o que leva à pergunta se é possível assumir que a subamostra de dados 

longitudinais possui características populacionais semelhantes às da amostra 

original da Pnad Contínua. A Tabela 2, anexa, apresenta o total de pessoas da Pnad 

e da subamostra, bem como as estimativas ajustadas, segundo uma série de 

características individuais, de trabalho e rendimento, para o primeiro trimestre de 

2017. 

As duas amostras – a da Pnad Contínua original e a da subamostra de 

dados longitudinais – fornecem estimativas semelhantes para o conjunto de 

características apresentadas. Destacam-se os valores da taxa de desocupação e de 

participação, que ficaram muito próximos nas duas amostras, apresentando 

diferenças apenas a partir da segunda casa decimal. 

                                                 
12

 O IBGE utiliza o coeficiente de variação de 15% como nível de precisão máximo para a publicação sem 

ressalvas de suas estimativas. FÁVERO et al. (2009) considera coeficientes acima de 30% como heterogêneos.  
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Considerações finais 

Este texto discutiu os impactos e possíveis abordagens de três questões 

suscitadas durante a montagem de uma base de dados longitudinais a partir da 

Pnad Contínua: (1) como identificar os mesmos indivíduos entre um trimestre e outro 

na Pnad Contínua; (2) como ajustar os pesos amostrais, após as perdas por não 

resposta ou não identificação;  (3) como estimar os erros amostrais da subamostra 

de dados longitudinais dessa base, com o objetivo de avaliar se o tamanho dessa 

subamostra é adequado ou não para que sejam geradas estimativas passíveis de 

serem extrapoladas para toda a população, a partir dessa base de dados. Quanto a 

seu viés, pelo menos para os dados do primeiro trimestre de 2017, é razoável 

assumir que essa subamostra de dados longitudinais possui características 

populacionais semelhantes às da amostra original da Pnad Contínua. 

As soluções e ressalvas apontadas para cada uma das questões levantadas, 

bem como a análise dos resultados para a subamostra do primeiro trimestre de 

2017, levam à conclusão de que a adoção da metodologia aqui apresentada torna a 

Pnad Contínua uma fonte adequada para a construção de um banco de dados 

longitudinais, com o objetivo de realizar análises conjunturais básicas do mercado de 

trabalho. Ou seja, é possível gerar estimativas conjunturais a partir de dados 

longitudinais extraídos da Pnad Contínua. Porém, é recomendável que, para todas 

as estimativas geradas a partir de uma subamostra de dados longitudinais da Pnad 

Contínua, sejam apresentados os respectivos erros de amostragem, conforme 

expressos pelos coeficientes de variação, o que possibilita a avaliação da precisão 

dessas estimativas. 
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Anexos 

TABELA 1. Pessoas na amostra, estimativas expandidas e coeficiente de 
variação da Pnad e da subamostra com dados longitudinais - Brasil, Unidades 

da Federação e Regiões Metropolitanas - 1º trimestre de 2017

 
Fonte: IBGE. PNAD Contínua. Elaboração própria 
Nota: (1) Região Administrativa Integrada de Desenvolvimento da Grande Teresina (PI) 
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TABELA 2. Pessoas na amostra e estimativas expandidas para a população, 
segundo características socioeconômicas - Brasil - 1º trimestre de 2017 

Fonte: IBGE. PNAD Contínua. Elaboração própria 
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